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Embora seja o maior exportador de carne bovina no mundo, o Brasil não detém o maior [aturamento, já que não 

exporta para os mercados de maior valor agregado, pois, além das q uestóes sanitárias a carne brasileira nilo é consideraC!;l 

de boa qualidade. A maciez da carne, o grau de marmoreio, a cobertura de gordura da carcaça e a área do músculo 

Longissimus dorsi são fatores relevantes na procura por qualidade e padronização. Em razão das várias raças disponíveis, 

diYer~-as estratégias podem ser usadas no sentido de adequar tipo de animal e ambiente para aumentar a produtivid?de e 

melborar a qualidade da carne. Uma delas é a utiliz.ação de cruzamentos Bos taurus e B05 indícus, resultando em animais 

produtores de carne de boa qualidade em ambiemes tropicais, como conseqüência da heterose, da compíementaridade e 

do efeito adirivo das raças. Com o rápido avanço dos e_~tudos de flsiologia e de genômica, ?J.guns dos fatores moleculares 

envolvidos na fisiologia dessas características se tornaram conhecidos e, a partir disso, marcadores moleculares puderam 

ser identiflcados. Até o momento, vários genes foram identificados CDmo possíveis responsáveis peia qualidade de 

carcaça e de carne em bovinos, como os genes: DGATl, E4.BP3, Gl-Il, LEi':>, TG, C45T e CAP1V~ A proteína leptina, 

coch6cada pelo gene LEP, está associada com diversas caracterlsticas de interesse econôm.ico, como capacidade de ingestão 

alimentar, produção de leite e deposição de gordura na carcaça. Dados da literatura mostram que uma nan.sição C/T 

(arginina/cisteína) loc;üizada no éxon 2 está estreitaInente relacionada com deposição de gordura na carcaça. Neste 

trabalho, foram avaliadas as diferenças de freqüências alélicas e genotÍpicas do polimorfismo l.EP/Kpn21 entre raças 

taurinas adaptadas (Bonsmara, Caracu e Senepol) e delas com a raça Nelore (zebuína) e A.ngus (taurina não adaprada) 

em 124 touros escolhidos em centrais de inseminação e com o menor grau. de parentesco possível. A genotipagem foi 

realizad.a por PCR-RFLP e as freqüências aléhcas e genotípicas felT<un comparadas utilizando o teste de Qui-·quadrado. 

O a.lelo favorável para deposição de gordura foi designado de T e o aleIo desfavorável de C. As freqüências aJélicas 

variaram entre as raças, sendo que dos 26 touros Nelore avaliados apenas dois apresentaram ° aldo T (3,9%). Esse aldo 

também está presente na" raça., taurinas adapta.das (Bonsmara S8,Ocr~), Caractl 62,Or;Jb, Senepol /.i3,5°/Q), assim como na 

raça Anglls (62,0%). Dessa forma, esse marcador poderá ser viável na seleção de animais taurinos, adaptados ou não, 

já que a freqüência de média a alta obsenrada na população em estudo perm.ite que esse teste seja aplicado, desde que 

confirmada a associaç.áo de.';se alelo com a característica. Essas informaçóes poderão contribuir para o melhora..'11ento 

genético de bm'Ínos de corte e para a seleção de animais com porencial para produção de carne de maior qua1dade. 
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